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SINOPSE

“O TESOURO”, é uma adaptação teatral da obra homónima de Manuel António Pina, na qual 
é contada de forma apelativa, e com uma linguagem apropriada aos mais novos, a história que 
transformou o “País das pessoas tristes” no “País de Abril”, num País de liberdade.

Esta é uma proposta cénica dinâmica e divertida, com actores, marionetas, figuras e objectos 
animados, que em palco nos lembram, através das palavras da Avó ao seu neto Sebastião, como 
“Há muitos anos, no tempo em que o teu pai andava na escola, num país já muito distante vivia um 
povo infeliz e solitário, vergado sob o peso de uma misteriosa tristeza”, e que vivia sem o seu maior 
tesouro — a liberdade.

Direccionado ao público infanto-juvenil, “O Tesouro” é um espectáculo que dá a conhecer aos 
mais novos a importância do 25 de Abril, ajudando-os a compreender as dificuldades e o am-
biente em que os seus pais e avós viviam, antes da Revolução dos Cravos, e que hoje nos garante 
viver em democracia. Ao mesmo tempo, que contribui para reavivar a nossa memória colectiva, 
junto de miúdos e graúdos, numa altura que muito importa defender e celebrar a Liberdade.

Aos valentes Capitães de Abril, fica mais um sincero e enorme obrigado!
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Letra da canção final do espectáculo da autoria de Paulo AraújoLetra da canção final do espectáculo da autoria de Paulo Araújo

Esta é uma história verdadeira,Esta é uma história verdadeira,
não foi inventada,não foi inventada,
é uma história que aconteceu.é uma história que aconteceu.
As pessoas viviam tristesAs pessoas viviam tristes
mas estavam cansadasmas estavam cansadas

E um dia amanheceuE um dia amanheceu
com cheiro a liberdade,com cheiro a liberdade,
era Abril de Primaveraera Abril de Primavera
e as esperanças mais de mil.e as esperanças mais de mil.

Abriram-se as portas.Abriram-se as portas.
Uniram-se as vozes.Uniram-se as vozes.
Viva a liberdade!Viva a liberdade!

Tudo isto aconteceu há muito tempo,Tudo isto aconteceu há muito tempo,
muito antes de existires,muito antes de existires,
num País muito distantenum País muito distante
que se chamava o País das Pessoas Tristes. que se chamava o País das Pessoas Tristes. 

Mas agora esse País é Portugal!Mas agora esse País é Portugal!

Portugal é o teu País, o teu tesouro,Portugal é o teu País, o teu tesouro,
que ficará ao teu cuidado,que ficará ao teu cuidado,
guarda-o bem guardado,guarda-o bem guardado,
no fundo do coração,no fundo do coração,
para que nunca mais te fujapara que nunca mais te fuja
da palma da tua mãoda palma da tua mão
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